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RESUMO 

 

Cultivar o jogo de xadrez entre seus associados, realizar reuniões, torneios e 

competições, subministrar cursos didáticos, para associados ou não associados, 

manter biblioteca especializada, promover publicações enxadrísticas e materiais e 

proporcionar intercâmbio enxadrístico com outras entidades; 

Ensino; Palestras; Competições; Socialização; Lazer; 
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INTRODUÇÃO  

 

Rua das Flores, Curitiba. Próximo à esquina da Rua Marechal Deodoro com a Rua 

Marechal Floriano, na XV de Novembro 266, edifício “José Loureiro” 9° andar. Ali está 

localizada a sede do Clube de Xadrez de Curitiba (CXC), já com mais de 70 anos de 

história.  

O CXC concorre com a “Boca Maldita” em termos de freqüentadores, cuja importância 

na sociedade curitibana é de extrema relevância.  

Este centro enxadrístico, um dos mais importantes da América do Sul, já foi 

freqüentado por personalidades como Hermes Macedo, empresário de uma das 

maiores redes de loja do sul do Brasil; o grande artista plástico Erbo Stenzel, autor da 

famosa estátua do “Homem Nu”; o ex-comandante do exército, General Ayrton P. 

Tourinho – que quase chegou a Presidente da República; Heron Wanderley, que foi 

presidente do Clube Atlético Ferroviário e figura política atuante na cidade de Curitiba; 

o emérito professor de psiquiatria e psicologia médica Estanislau Krynski; o também 

médico pediatra Dr. Mauro de Athayde; o ex-reitor da UFPR, Ryad Salamuni, entre 

tantos outros. 

Faz-se urgente o resgate da memória deste proeminente ponto de encontro dos 

curitibanos, sob o tema cultural e esportivo do xadrez, que consegue reunir diferentes 

profissionais, muitos deles expoentes em suas atividades. Manter sua história é 

dignificar personagens ora esquecidas da atual comunidade, e reacender a chama 

intelectual, orgulho, caráter, retórica e auto-estima de nossa sociedade, méritos estes 

entranhados no cidadão curitibano. 

Durante muitos anos, nas décadas de 50, 60, 70, 80, era difícil encontrar uma mesa 

vazia para jogar, era necessário esperar a vez! Muitas amizades foram concretizadas 

ali, onde se discutia de tudo e de todos. Foi parada obrigatória, além da Confeitaria 

Shaffer, antes de se voltar para casa. 

O CXC só perde em longevidade no Brasil para o Clube de Xadrez São Paulo, que tem 

mais de 100 anos. 

O Clube de Xadrez de Curitiba é digno representante do xadrez no cenário brasileiro 

exercendo papel de liderança no Paraná. 

Podemos destacar as seguintes atividades da atual gestão do CXC: 

• Palestras gratuitas todas as quartas-feiras, abertas ao público em geral (sócios e 

não sócios) com diversos temas envolvendo xadrez; 



• Torneios Internacionais, registrados na FIDE (Federação Internacional de 

Xadrez) e CBX (Confederação Brasileira de Xadrez); podemos citar, entre os últimos, o 

“I Aberto do Brasil Itaipu Binacional”; “III Copa Cidade de Curitiba”; “III Aberto José 

Jabur”; “72 Anos do CXC”; 

• Torneios de Deficientes Visuais, sendo que em 2009 contamos com a 

participação de cadeirantes; já estamos na qurata edição; 

• Circuito interno de torneios; 

• “Circuitinho”, torneios para crianças; 

• Projeto “Pequenos Mestres”, com aulas subsidiadas para crianças de escolas 

públicas municipais e estaduais; 

• Aulas para Deficientes Visuais; 

• Torneio “Solidariedade”, com arrecadação de itens não perecíveis para doação 

a entidades sociais (dentre elas o “Pequeno Cotolengo” e “ABASF”); 

 

• Torneios de confraternização abertos a comunidade com almoços e jantares: 

“Torneios Feijoada”; “Noite Árabe”; “Festa da Tainha”; “Torneios Espetinho”; 

• Clube da Leitura, atividade de incentivo à leitura de livros e também com 

mostras de filmes e vídeos com o tema Xadrez, a ser iniciado em breve; 

• Campeonato Brasileiro Amador, de 2008, 2009 e 2010; 

• Festival Nacional de Equipes, 2009; 

• I Campeonato Brasileiro de Xadrez “Triathon”, reunindo três modalidades do 

jogo, 2011; 

• Simultâneas com Grandes Mestres e Mestres Internacionais no CXC e em 

escolas (MI Gerardo Lebredo, de Cuba; GM Alexandr Fier, do Brasil; WGM Yanira Vigoa 

Apecheche, de Cuba, na escola municipal Miguel Krug); 

• Cursos de Capacitação de Professores; 

• Cursos de Arbitragem; 

 

 

 



1. JUSTIFICATIVA  

 

  O Brasil vive momento de franca expansão, onde a educação e cultura são essenciais 

ao desenvolvimento da população. 

 Atividade que contribui muito com a educação, em especial nas matemáticas e 

culturais: o xadrez eleva a auto-estima, desenvolvendo as capacidades cognitivas, 

como abstração, memória, inteligência.  

 Os adeptos gostam de ler e estudar: encontramos entre os enxadristas adultos, 

98% com curso universitário e com fluência em mais de uma língua.  

 Como fator social é atividade democrática: é comum apreciarmos partidas 

entre pessoas de diferentes sexos, raça, cor, idade ou com limitações físicas (como 

deficientes visuais, auditivos ou cadeirantes). 

        A atual diretoria do CXC se propôs a iniciativas diversas, de ambito cultural, 

educativo, de esporte e lazer. A situação do clube era calamitosa, com enorme dívida 

de condomínio, e com reformas por serem realizadas. 

        Tendo como temas a Educação, Lazer e Esporte, sabendo-se da importância 

histórica do clube na cidade, que sempre foi palco de grandes eventos enxadrísticos, 

que possui uma biblioteca com acervo precioso e raro, e que atinge os cidadãos de 

todas as idades, sem distinção de idade, sexo, cor, religião, ou limitações físicas. 

        Nossa meta é expandir o xadrez à população em geral, sobretudo as novas 

gerações, propiciando um ambiente descontraído, de amizades duradouras, público 

formador de opinião, de alto nível de instrução. 

        O quadro de associados é pequeno (60 sócios em dia, sendo o total mais de 150), 

e queremos chegar a pelo menos 500 sócios contribuindo mensalmente. 

 

 

 

 

 

 

 

 



2. OBJETIVO GERAL 

 

Fomentar o jogo de xadrez na cidade de Curitiba. 

 

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

•Divulgação do Clube de Xadrez de Curitiba – “CXC”; 

•Desenvolvimento de atividade lúdico, educativo, social e esportiva - Xadrez - entre 

crianças, adolescentes e os seus adeptos; 

•Valorização de patrimônio cultural da cidade de Curitiba, o CXC; 

•Integração de enxadristas do Brasil e do exterior; 

 

4. METODOLOGIA  

 

•Criação de calendário anual; 

•Realização de atividades permanentes semanais, como palestras, às quartas, clube de 

leitura, às segundas, circuito de torneios de fim-de-semana; aulas durante a semana 

para sócios, professores, crianças, e deficientes-visuais; 

•Realização de Festas de confraternização como almoços e jantares; 

•Torneios Internacionais com a participação de Grandes-Mestres; 

•Simultâneas com Mestres Internacionais e Grandes-Mestres; 

 

5. MONITORAMENTO DOS RESULTADOS 

 

•Livros de presença dos eventos com gravações e fotos; 

•Tabelas de participantes e resultados dos torneios publicados na internet; 

•Participação dos associados em eventos externos e sua classificação nacional e 

internacional; 



6. VOLUNTÁRIOS 

 

O quadro de voluntários é de aproximadamente 15 sócios, que se revezam em 

palestras, aulas, e auxílio com material e confecção de eventos (almoços, jantares, 

festas, etc). 

 

7. CRONOGRAMA 

 

Fevereiro - Torneio Social "Espetinho" 

Março - Torneio Internacional Copa Cidade de Curitiba; 

Abril - Torneio de Social "Feijoada" 

Junho - Torneio Social "Noite Árabe" 

Julho - Campeonato Brasileiro Amador; 

Agosto - Etapa Nacional de Deficientes Visuais; 

             Torneio Social "Festa da Tainha" 

Setembro - Torneio Internacional de Aniversário do CXC; 

                 Torneio Social "Feijoada"; 

Novembro - Torneio Internacional Aberto do Brasil; 

Dezembro - Torneio Internacional Prefeito José Jabur; 

                  Torneio Social "Solidariedade"; 

Segundas-Feiras, 19:30hs - Clube de Leitura; 

Quartas-Feiras, 19:30hs - Palestras; 

                Aulas para jogadores avançados 

Sextas-Feiras, Aulas para jogadores avançados; 

Sábados - Circuito interno de Torneios 

                Aulas para Deficientes Visuais 

                Aulas para Crianças, Aulas para Intermediários 



8. RESULTADOS ALCANÇADOS 

 

Divulgação dos eventos nas mídias televisivas, impressas e de rádio; 

Divulgação na Internet em sítios do Brasil e do exterior especializados em xadrez; 

Na internet, tivemos: 

2008, 2.943 hits; 

2009, 22.494 hits; 

2010, 38.069 hits; 

2011 (até maio) 17.745 hits 

Tem havido uma maior procura de interessados em aprender e jogar xadrez; 

Em torneios escolares na cidade de Curitiba, a média de participantes por evento é de 

550. 

 

9. ORÇAMENTO 

 

Despesas com Torneios Internacionais: R$ 5.000,00 cada 

Despesas com Eventos (almoços, jantares): R$ 1.000,00 cada 

Despesas com Professores (mensal): R$ 1.000,00 

Despesas com funcionários: R$ 1.500,00 mensais; 

Despesas administrativas: R$ 1.500,00 mensais; 

Total anual girando em torno de R$ 50.000,00 

 

 

 

 

 



10. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Para divulgação do xadrez se faz necessário a participação de nomes consagrados, que 

chamem a atenção do público e da mídia; eventos onde as habilidades de Grandes-

Mestres possa ser testada e que despertem interesse e curiosidade, como simultâneas, 

exibições de partidas rápidas e relâmpago, xadrez às cegas. Com os eventos de 

convívio social, como almoços e jantares, onde a família possa participar, cresce o 

interesse da comunidade e aumenta a integração entre as pessoas. 
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